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Capítulo 1 

Introdução 

 

A Lei 11645/08 (Brasil, 2008) promove alteração no artigo 26 da Lei de 

Diretrizes e Bases (LDB) da educação nacional, estabelecendo a inclusão no 

currículo oficial da rede de ensino a obrigatoriedade da temática “História e 

Cultura Afro-Brasileira e Indígena”. A sequência pedagógica aqui apresentada 

pretende promover a interação entre os conhecimentos científicos acerca da 

gravitação e do universo com os conhecimentos empíricos dos povos indígenas 

e dos povos africanos. 

A proposta desta sequência pedagógica é identificar as concepções 

alternativas dos alunos sobre astronomia, identificar conhecimentos empíricos 

de diferentes povos, e, em seguida, apresentar os conceitos físicos que explicam 

os fenômenos astronômicos, promovendo uma integração entre abordagens de 

diferentes povos e oportunizar uma aprendizagem potencialmente significativa. 

A sequência pedagógica foi inspirada nos Três Momentos Pedagógicos 

de Delizoicov (1991), pois trata-se de uma aprendizagem dialógica onde o 

professor deverá, após uma problematização inicial, orientar os alunos para que 

haja uma organização do conhecimento adquirido e, em seguida, possa haver a 

aplicação do conhecimento adquirido. 
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Capítulo 2 

Objetivo 

 

Discutir os conceitos de física e astronomia considerando diferentes 

culturas através da teoria de aprendizagem significativa, inspirada nos Três 

Momentos Pedagógicos de Delizoicov (1991), trabalhando os conceitos de 

astronomia a partir da cultura africana e da cultura indígena e, a partir das 

semelhanças entre os modelos astronômicos indígenas e africanos, apresentar 

e discutir sobre ciência e apresentar as explicações formais de diferentes 

fenômenos. 
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Capítulo 3 

Aplicação da Sequência Didática 

 

Para a aplicação da sequência didática será necessário: 

 

 Notebook 

 Datashow 

 Smartphone ou tablet compatível com o aplicativo Skyview Free 

 Software Stellarium (Wolf et. al., 2018) (disponível para os sistemas 

operacionais Windows, Linux, Android e MAC OS X) 

 Aplicativo Sky View Free (Terminal Eleven, 2018) (disponível para os 

sistemas android e IOS) 

 

A sequência aqui apresentada foi elaborada visando sua aplicação em 4 

aulas de 50 min cada. 

Reserve os 20 minutos finais da sua aula anterior à primeira aula de 

aplicação do produto para aplicar, de maneira individual e por escrito, o pré teste 

disponível no anexo I. O pré teste será importante para saber os conhecimentos 

prévios que os alunos possuem, além de servir como a problematização inicial.  

Aula 1: Aula expositiva sobre a importância da observação do céu para a 

compreensão e previsão de fenômenos, partindo de fenômenos simples e a 

experiência de diferentes povos. A aula usará maciçamente slides com 

exemplos, disponíveis no anexo II. 

- Apresentação de slides definindo o que é etnoastronomia e mostrando como a 

observação do céu interfere em decisões diárias. 

Aula 2: Aula expositiva sobre a maneira como os indígenas e os africanos 

definiam a melhor época para plantio e colheita em função da posição das 

estrelas no céu, com a estrela de Aldebaran merecendo um destaque maior em 

função de seu brilho mais avermelhado, o que facilitava sua visualização. Para 

esta aula é necessário a instalação de software. Planeje esta etapa. Ou solicite 

que os alunos façam isso antes da aula, ou verifique se há rede disponível na 

escola para isso. Como nem todas as escolas têm rede wifi aberta, ou mesmo 
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quando têm, é possível que não seja adequada para vários alunos baixarem o 

software ao mesmo tempo, essa aula pode ser muito prejudicada. 

- Utilize o software Stellarium, disponível para download em: 

<http://stellarium.org/pt/>, acessado em 18 de julho de 2018. 

Ao iniciar o software Stellarium, mova o cursor até a borda esquerda da 

tela e clique no ícone ‘janela da data e hora’, conforme indicado na figura 1. 

 

Figura 1. Tela do software Stellarium mostrando a barra de funções à esquerda da 

tela. 

 

Fonte: Captura de tela do software Stellarium. 

 

Aparecerá uma janela para que possa ser escolhida uma data e um 

horário, conforme indicado na figura 2. 
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Figura 2. Tela do software Stellarium com a janela de data e hora. 

 

Fonte: Captura de tela do software Stellarium. 

Escolha um horário em que o céu já esteja escuro e que permita observar 

as estrelas no céu, conforme indicado na figura 3. 

 

Figura 3. Tela do software Stellarium com céu já escuro. 

 

Fonte: Captura de tela do software Stellarium. 

 

Mova novamente o cursor do mouse para a borda esquerda da tela e 

clique no ícone ‘janela de pesquisa’, conforme indicado na figura 4. 
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Figura 4. Tela do software Stellarium mostrando a barra de funções à esquerda da tela. 

 

 

 

 

m 

 

Fonte: Captura de tela do software Stellarium. 

 

Pesquise por ‘Aldebaran’ na janela de pesquisa, conforme indicado na 

figura 5. 

 

Figura 5. Tela do software Stellarium exibindo a janela para pesquisa. 

 

Fonte: Captura de tela do software Stellarium. 

 

Ajuste a aproximação da tela para que a estrela fique bem visível, 

conforme a figura 6. 
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Figura 6. Tela do software Stellarium exibindo a estrela Aldebaran e suas informações. 

 

Fonte: Captura de tela do software Stellarium. 

 

 Selecione uma data que a estrela esteja bem próxima da borda esquerda 

da tela. Caso a imagem esteja projetada numa lousa branca, é interessante usar 

um pincel atômico para marcar a posição da estrela na lousa, conforme a figura 

7. 

 

Figura 7. Posição da Estrela Aldebaran no programa Stellarium no dia 17 de 

novembro de 2018. 

 

Fonte: Captura de tela do software Stellarium. 
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 Sem alterar o enquadramento da tela, altere a data dia-a-dia ou mês-a-

mês, observe a posição da estrela e marque a posição na lousa, conforme a 

figura 8. 

 

Figura 8. Posição da Estrela Aldebaran no programa Stellarium no dia 17 de 

dezembro de 2018. 

 

Fonte: Captura de tela do software Stellarium. 

  

Repita o procedimento anterior e marque a posição da estrela na lousa, 

conforme a figura 9. 

 

Figura 9. Posição da Estrela Aldebaran no programa Stellarium no dia 17 de janeiro 

de 2019. 

 

 Fonte: Captura de tela do software Stellarium. 
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Repita novamente, até que a estrela esteja bem próxima da borda direita 

da tela e marque a posição da estrela na lousa, conforma a figura 10. 

 

Figura 10. Posição da Estrela Aldebaran no programa Stellarium no dia 13 de 

fevereiro de 2019. 

 

Fonte: Captura de tela do software Stellarium. 

 

 Ajuste a data para exatamente um ano após a primeira observação e 

observe que a estrela está exatamente na mesma posição em que se encontrava 

no ano anterior, conforme a figura 11. 
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Figura 11. Posição da Estrela Aldebaran no programa Stellarium no dia 17 de 

novembro de 2019. 

 

Fonte: Captura de tela do software Stellarium. 

 

- Apresentação de slides mostrando como a posição de estrelas como Aldebaran 

da constelação de Touro e Antares da constelação de Escorpião, por serem 

estrelas de coloração mais avermelhada, serviam como parâmetro para 

estabelecer a época adequada para o plantio e a colheita de suas respectivas 

tribos e aldeias. 

- Utilizando o aplicativo Skyview Free, localize as estrelas Antares (figura 12) e 

Aldebaran (figura 13) no céu. Caso os alunos possuam smartphones 

compatíveis com o aplicativo, pode-se solicitar que os alunos instalem o 

aplicativo em seus aparelhos e o utilizem durante a aula. 
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Figura 12. Estrela Antares da Constelação de Escorpião obtida a partir do aplicativo 

Skyview Free. 

Fonte: Captura de tela do aplicativo Skyview Free. 
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Figura 13. Estrela Aldebaran da Constelação de Touro obtida a partir do aplicativo 

Skyview Free. 

 

Fonte: Captura de tela do aplicativo Skyview Free. 

 

Aula 3: Aula expositiva sobre os modelos geocêntrico e heliocêntrico do universo. 

A partir das observações feitas com o Stellarium e com o Skyview Free, explicar 

os modelos de universo propostos por Ptolomeu, Copérnico e Kepler para o 

sistema solar. 

Aula 4: Aula expositiva sobre Leis de Kepler e Lei da Gravitação Universal de 

Newton. 

- Apresentação de slides mostrando como os povos indígenas associavam os 

fenômenos das marés e da pororoca com as fases da lua. Esse momento servirá 

para a organização do conhecimento pelo aluno. 

- Debate com os alunos sobre o que eles compreenderam. Esse momento 

servirá como aplicação do conhecimento pelo aluno. É importante que o debate 

seja conduzido de tal maneira que as perguntas do questionário sejam 

respondidas e compreendidas pelos alunos. 

Após a aplicação do produto espera-se que o aluno compreenda que, 

embora os povos indígenas e africanos não seguissem um método propriamente 

científico, seus métodos apresentam semelhanças.  
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ANEXO I 

Questionário para os alunos 

 

 Qual a importância da observação do céu para o desenvolvimento de 

um povo? 

 

 

 

 

 De que maneira o movimento aparente da Terra ao redor do Sol 

interfere no nosso cotidiano? 

 

 

 

 

 Por que a Terra gira ao redor do Sol e não o Sol ao redor da Terra? 

 

 

 

 

 Como explicar as estações do ano? 

 

 

 

 

 No seu entendimento, o que é ciência? 
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ANEXO II 

Sequência de slides utilizados durante as aulas 

 

 

Slide utilizado durante a aula 1 com a apresentação do tema para os 

alunos. 

 

 

Slide utilizado durante a aula 1 definindo o que é etnoastronomia. 
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Slide utilizado durante a aula 1 mostrando como a observação do céu 

influencia em simples decisões cotidianas. 

 

 

Slide utilizado durante a aula 1, aprofundando a importância da 

observação do céu. 
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Slide utilizado durante a aula 1 mostrando como os povos antigos 

utilizavam o céu como parâmetro para estabelecer o período de plantio e de 

colheita. 

 

 

Slide utilizado durante a aula 2 mostrando como a estrela Aldebaran 

possui um brilho diferente em relação às estrelas ao seu redor, permitindo uma 

identificação mais fácil a olho nu. 
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Slide utilizado durante a aula 2 mostrando que a estrela Aldebaran é uma 

das mais brilhantes no céu e visível mesmo em ambientes iluminados. 

 

 

 

Slide utilizado durante a aula 2 comparando o tamanho da estrela 

Aldebaran e do Sol. 
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Slide utilizado durante a aula 2 mostrando a relação entre a observação 

do céu e os hábitos dos indígenas. 

 

 

 

Slide utilizado durante a aula 2 continuando com a relação entre a 

observação do céu e os hábitos dos indígenas. 
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Slide utilizado durante a aula 2 mostrando que os índios da região norte 

conheciam a relação entre as fases da lua e o fenômeno da Pororoca. 

 

 

 

Vídeo disponível em: <https://www.youtube.com/watch?v=hMDBpX7yaTs> 

Slide utilizado durante a aula 2 mostrando o que é o fenômeno da 

Pororoca. 
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Slide utilizado durante a aula 2 mostrando como os indígenas utilizavam 

o gnômon para marcar o tempo. 

 

 

 

Slide utilizado durante a aula 2 mostrando imagens de gnômons e de um 

relógio solar. 
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Slide utilizado durante a aula 3 iniciando a apresentação dos modelos de 

universo com o modelo proposto por Nicolau Copérnico. 

 

 

 

 

Slide utilizado durante a aula 3 com a representação do modelo 

copernicano. 
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Slide utilizado durante a aula 3 com uma breve apresentação de Johanes 

Kepler. 

 

 

 

Slide utilizado durante a aula 4 apresentando a Primeira Lei de Kepler. 
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Slide utilizado durante a aula 4 mostrando o modelo de Kepler para o 

sistema solar. 

 

 

 

Slide utilizado durante a aula 4 apresentando a Segunda Lei de Kepler. 
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Slide utilizado durante a aula 4 apresentando a Terceira Lei de Kepler. 

 

 

 

Slide utilizado durante a aula 4 com uma breve apresentação de Isaac 

Newton. 
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Slide utilizado durante a aula 4 apresentando a Lei da Gravitação 

Universal. 

 

 

 

Vídeo disponível em: <https://www.youtube.com/watch?v=Ml7LltaOqgc> 

Slide utilizado durante a aula 4 com um vídeo explicando o fenômeno das 

marés. 
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Slide utilizado durante a aula 4 explicando as estações do ano. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 


